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Resumo: Este artigo investiga a interação 
entre professores e alunos em um ambiente 
colaborativo de geometria nos anos finais 
do ensino fundamental, utilizando o sof-
tware GeoGebra em uma escola pública de 
Umbuzeiro, Paraíba. A pesquisa fundamen-
ta-se em referenciais teóricos que discutem 
o papel das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) no ensino da mate-
mática, como Borba e Penteado (2016), 
Valente (2014), Papert (1994) e Gravina 
(2014), que destacam a importância das 
tecnologias digitais na construção de co-
nhecimentos de forma dinâmica, interativa 
e colaborativa. Metodologicamente, trata-
-se de um estudo qualitativo, desenvolvido 
a partir da implementação de atividades 
em sala de aula, nas quais os alunos, com o 
acompanhamento do professor, exploraram 
conceitos geométricos por meio do uso do 
GeoGebra. Os resultados esperados indi-
cam que a utilização de metodologias co-
laborativas, aliadas ao uso eficaz das TICs, 
favorece o engajamento dos estudantes e 
promove um aprendizado mais significa-
tivo. A discussão evidencia a articulação 
entre teoria e prática, enquanto as conclu-
sões mostram-se coerentes com os objetivos 
propostos.

Palavras-chave: GeoGebra, TICs, ensino 
colaborativo, geometria dinâmica, aprendi-
zagem significativa.

INTRODUÇÃO

A partir da questão “Como se dá a 
interação entre professor e alunos em um 
ambiente colaborativo de geometria para 
o ensino fundamental – nos anos finais - 
com a utilização do software GeoGebra?”, 
este artigo tem como objetivo analisar as 
atividades realizadas pelos alunos em sala 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178232605033

A
RT

IG
O

 3
a a

tr
ib

ui
çã

o D
O

s S
O

FT
W

AR
Es

 no
 en

sin
o p

úb
lic

o E
M

 U
M

BU
ZE

IR
O

 – P
B:

 D
iá

lo
go

s h
ist

ór
ico

 m
et

od
ol

óg
ico

s e
 IN

TE
RA

ÇÕ
ES

 EN
TR

E A
LU

N
O

S E
 PR

O
FE

SS
O

Re
s N

O
 D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 D

E A
TI

VI
DA

DE
S D

iv
er

sifi
ca

da
s n

O
S A

N
O

S F
IN

AI
S D

O
 EN

SI
N

O
 FU

N
DA

M
EN

TA
L

3

de aula, com o acompanhamento do pro-
fessor, em uma escola pública da cidade de 
Umbuzeiro, no estado da Paraíba. A escolha 
do tema desta pesquisa - o uso de Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação (TICs) 
no ensino de matemática, especialmente em 
geometria - está relacionada à trajetória do 
autor, que justifica suas inquietações sobre 
o ensino e a aprendizagem de geometria ao 
longo de sua carreira profissional, culminan-
do no mestrado e seu envolvimento com a 
Educação Matemática. Desde o início de sua 
carreira docente, o autor sentiu a necessida-
de de destacar as falas dos alunos e discutir o 
papel do professor em levantar questões que 
dialoguem com o cotidiano dos estudantes, 
enfatizando a importância de saber ensinar, 
em vez de simplesmente transferir conheci-
mento, conforme argumentado por Freire 
(1996). Essa transformação na abordagem 
do ensino de geometria levou o autor a de-
senvolver, durante seu mestrado, uma série 
de atividades utilizando softwares como 
o GeoGebra, resultando em um ambiente 
colaborativo de ensino. A pesquisa adotou 
uma abordagem qualitativa para verificar o 
aprendizado do conteúdo de geometria di-
nâmica, por meio de atividades investigati-
vas realizadas entre professor e alunos. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Observa-se que as tecnologias, de di-
versas formas, invadem e compõem o co-
tidiano, permeando praticamente todas 
as áreas do conhecimento humano. No 
entanto, o ensino e a aprendizagem estão 
acompanhando essa evolução? O professor 
está preparado para enfrentar as mudanças 
e transformações em sua prática docente? A 
estrutura escolar está apta a acompanhar o 
ritmo imposto pelas TICs na educação? A 
presença das TICs nas salas de aula, em to-

dos os níveis de educação, não é algo sim-
ples. Como afirma Kenski (2007, p. 45), “A 
escolha de determinado tipo de tecnologia 
altera profundamente a natureza do pro-
cesso educacional e a comunicação entre os 
participantes.” É necessário refletir sobre as 
pesquisas e captar os aspectos envolvidos em 
implementações dessa natureza para lidar 
com essas questões levantadas.

O conceito de tecnologia adotado nes-
te trabalho é fundamentado nas concepções 
e reflexões de autores como Kenski (2007) 
e Lévy (1993). Segundo Kenski (2007), a 
criação de qualquer equipamento exige pes-
quisa, planejamento e desenvolvimento do 
produto, serviço ou processo, o que caracte-
riza o conceito de tecnologia. Para Kenski, a 
tecnologia se tornou tão integrada ao nosso 
cotidiano que sua presença muitas vezes pas-
sa despercebida.

[...] ela está em todo lugar, já 
faz parte das nossas vidas. As 
nossas atividades cotidianas 
mais comuns–como dormir, 
comer, trabalhar, nos 
deslocarmos para diferentes 
lugares, ler, conversar e nos 
divertimos–são possíveis 
graças às tecnologias 
a que temos acesso. 
(KENSKI,2007, p.24).

Historicamente, o cotidiano das pes-
soas tem sido permeado por tecnologias 
que mediam as interações entre os seres hu-
manos e o meio social, transformando não 
apenas as ações humanas, mas também a 
percepção da realidade, conforme aponta 
Kenski (2007). A autora amplia o conceito 
de tecnologia ao afirmar que todas as formas 
desenvolvidas pelo ser humano para melho-
rar a qualidade de vida devem ser conside-
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radas tecnologias. Ela também explica que 
o conceito de novidade em tecnologia é va-
riável e contextual, devido à rapidez do de-
senvolvimento tecnológico, o que dificulta 
a definição de limites temporais para novos 
conhecimentos, instrumentos e procedi-
mentos em diferentes contextos sociais.

Tecnologia é o conjunto de conheci-
mentos e princípios científicos necessários 
para planejar, construir e manipular certos 
equipamentos. Para Kenski (2007), a cons-
trução e utilização de uma caneta esfero-
gráfica ou um computador exigem atitudes 
como pesquisar, planejar e criar o produto, 
o serviço e o processo. Esse conjunto de 
ações é denominado tecnologia, enquanto a 
habilidade de trabalhar ou utilizar essas tec-
nologias é conhecida como técnica.

Segundo Lévy (1993), as tecnologias 
estão tão integradas ao cotidiano que já fa-
zem parte de nossa “natureza humana” e po-
dem ser consideradas “tecnologias da inte-
ligência”, articulando-se com nosso sistema 
cognitivo de forma que não conseguimos 
pensar sem seu auxílio. A necessidade de 
comunicação entre as pessoas deu origem a 
um tipo especial de tecnologia, a “tecnolo-
gia da inteligência”, que é imaterial e existe 
como linguagem. Diferentes épocas desen-
volvem suas próprias técnicas, provocando 
mudanças sociais. Instrumentos de pedra, a 
descoberta do fogo e a linguagem são tec-
nologias fundamentais que acompanham 
o desenvolvimento da espécie humana há 
muitos anos.

A constante transformação do cenário 
tecnológico, com suas inovações, conheci-
mentos e ferramentas para a vida em socie-
dade, direciona e modifica o cotidiano das 
pessoas, contribuindo para a formação de 
uma cultura. O conhecimento necessário 
para manusear essas tecnologias desperta 

nos seres humanos um contínuo processo 
de aprendizado. Segundo Kenski (2007), 
a tarefa de acompanhar a complexidade 
imposta pelos avanços tecnológicos exige 
que todos, sem exceção, se adaptem a essas 
mudanças.

Este é também o duplo desafio para a 
educação: adaptar-se aos avanços tecnoló-
gicos e orientar o caminho de todos para o 
domínio e a apropriação crítica desses novos 
meios. [...] A escola representa na sociedade 
moderna o espaço deformação não apenas 
das gerações jovens, mas de todas as pes-
soas. Em um momento caracterizado por 
mudanças velozes, as pessoas procuram na 
educação escolar a garantia de formação que 
lhes possibilite o domínio de conhecimen-
tos e melhor qualidade de vida. (KENSKI, 
2007, p.18-19).

Nesse contexto, lidar com as tecnolo-
gias requer um profissional comprometido 
com o aprimoramento contínuo de seus co-
nhecimentos. Professores e educadores que 
adotam as TICs precisam encontrar e desen-
volver metodologias eficazes para integrá-las 
à prática docente.

A partir do que foi apresentado, po-
demos enxergar que a profunda influência 
da transformação tecnológica no cotidia-
no das pessoas e na formação cultural. As 
tecnologias não apenas facilitam a vida em 
sociedade, mas também transformam a ma-
neira como as pessoas percebem e interagem 
com o mundo. Esse impacto é reconhecido 
como uma parte integrante da cultura mo-
derna, e o conhecimento sobre como usar 
essas tecnologias promove um aprendizado 
constante.

A educação enfrenta um duplo de-
safio: adaptar-se rapidamente aos avanços 
tecnológicos e orientar os indivíduos para o 
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domínio crítico dessas novas ferramentas. A 
escola, como espaço de formação para todas 
as idades, é vista como um local crucial para 
garantir que a educação ofereça os conheci-
mentos necessários para lidar com um mun-
do em rápida mudança. Esse papel da escola 
é central, pois ela serve como um pilar para 
a aquisição de habilidades e conhecimentos 
que contribuem para uma melhor qualidade 
de vida. 

Para lidar eficazmente com as tecnolo-
gias, é fundamental que os profissionais da 
educação estejam dispostos a aprimorar seus 
conhecimentos e buscar continuamente no-
vos aprendizados. Professores e educadores, 
ao adotar as TICs, enfrentam o desafio de 
encontrar e implementar metodologias que 
integrem essas tecnologias de maneira eficaz 
em suas práticas pedagógicas. Essa busca por 
metodologias adequadas reflete a necessida-
de de adaptação constante e inovação no 
ensino.

De acordo com Borba e Penteado 
(2001), nas últimas duas décadas, observou-
-se que o simples ato de pressionar teclas e o 
comportamento passivo dos alunos em rela-
ção às orientações fornecidas pelos compu-
tadores contribuem para que eles se tornem 
meros repetidores de tarefas. Esses aspectos 
são parte das reflexões sobre a utilização e 
inserção da informática na educação. Os 
autores destacam que tais argumentos são 
particularmente relevantes para uma parte 
da comunidade de Educação Matemática, 
que vê a matemática como a base do pen-
samento lógico. Eles também afirmam que 
a introdução da tecnologia informática nes-
se contexto é significativa, especialmente 
quando analisada sob essa perspectiva.

Borba e Penteado (2001) apontam que 
uma das primeiras ações do governo brasi-
leiro para promover e incentivar a integra-

ção das TICs nas escolas ocorreu em 1981 
com a realização do I Seminário Nacional de 
Informática Educativa. Esse evento gerou o 
surgimento de projetos como Educom, For-
mar e Proninfe1. As experiências acumula-
das nesses projetos foram fundamentais para 
a criação do PROINFO – Programa Nacio-
nal de Informática na Educação, que foi lan-
çado em 1997 pela Secretaria de Educação a 
Distância (Seed/MEC). 

De acordo com Valente (1999), as 
ações e políticas relacionadas à informática 
na educação no Brasil demonstram um en-
volvimento crescente das instituições com 
experiências no uso da informática no am-
biente educacional. Os estudos realizados 
até aquele momento indicavam a necessida-
de de uma reflexão constante sobre as ques-
tões de espaço e tempo nas escolas. 

A sala de aula deve deixar de ser o lugar 
das carteiras enfileiradas para se tornar um 
local em que professor e alunos podem re-
alizar um trabalho diversificado em relação 

1. O Educom (COMputadores na EDUcação) foi 
lançado pelo Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) e pela Secretaria Especial de Informática em 
1983. Seu objetivo era estabelecer centros piloto em 
universidades brasileiras para desenvolver pesquisas 
sobre as diversas aplicações do computador na edu-
cação (Borba e Penteado, 2001, p. 19-20).

O projeto Formar foi uma iniciativa dentro do Edu-
com, com as edições Formar I (1987) e Formar II 
(1989), e tinha como objetivo a formação de recursos 
humanos para a área de informática educativa. Para 
isso, foram oferecidos cursos de especialização a pes-
soas de diferentes estados (Borba e Penteado, 2001, 
p. 19-20).

O Proninfe – Programa Nacional de Informática na 
Educação – foi lançado em 1989 pelo MEC e deu 
continuidade às iniciativas anteriores, com foco es-
pecial na criação de laboratórios e centros voltados 
para a capacitação de professores (Borba e Penteado, 
2001, p. 19-20).
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ao conhecimento. [...] Portanto, a ênfase da 
educação deixa de ser a memorização da in-
formação transmitida pelo professor e passa 
a ser a construção do conhecimento realiza-
do pelo aluno de maneira significativa, sen-
do o professor, o facilitador desse processo 
de construção. (VALENTE, 1999, p.09)

  Enquanto Valente (1999) argumenta 
que o uso de computadores pode enrique-
cer os ambientes de aprendizagem e apoiar 
a construção do conhecimento, a pesquisa 
atual está alinhada com essas ideias. O au-
tor define o conceito de “informática na 
educação” e apresenta a abordagem dis-
cutida como apropriada para o ensino e a 
aprendizagem.

O termo “informática na 
educação” [...] refere-se à 
inserção do computador 
no processo de ensino-
aprendizagem de conteúdos 
curriculares de todos os 
níveis e modalidades de 
educação. [...] A “informática 
na educação” que estamos 
tratando, enfatiza o fato de 
o professor da disciplina 
curricular ter conhecimento 
sobre os potenciais 
educacionais do computador 
e ser capaz de alternar 
adequadamente atividades 
tradicionais de ensino-
aprendizagem e atividades 
que usam o computador. 
(VALENTE, 1999, p.01).

Contrapondo-se ao uso do computa-
dor como ferramenta para transmitir infor-
mações ao aluno, onde assume o papel de 
“máquina de ensinar” e a abordagem peda-
gógica se baseia em métodos tradicionais de 

ensino, em que o computador é visto como 
uma folha ou livro de instruções, e os sof-
twares envolvidos são caracterizados como 
tutorias voltadas para exercícios e práticas, 
Valente (1999) argumenta que o uso do 
computador em ambientes de aprendizagem 
voltados para a construção do conhecimen-
to impõe ao professor enormes desafios. Isso 
inclui compreender o computador como 
um novo meio de expressar conhecimento, 
o que exige uma reavaliação dos conceitos 
já adquiridos e a busca por novas ideias e 
valores.

Para Moran et al. (2000, p.44), “o 
computador nos permite pesquisar, simular 
situações, testar conhecimentos específicos, 
descobrir novos conceitos, lugares, ideias, 
produzir novos textos, avaliações, experiên-
cias...”. Esses autores veem o computador 
em rede como um meio de comunicação em 
estágio inicial, mas extremamente poderoso 
para o ensino e a aprendizagem.

Dessa maneira, Moran et al. (2000) 
apontam:

Como em outras épocas, 
há uma expectativa de que 
as novas tecnologias nos 
trarão soluções rápidas para 
o ensino. [...] Mas se ensinar 
dependesse só de tecnologias 
já teríamos achado as 
melhores soluções há muito 
tempo. Elas são importantes, 
mas não resolvem as questões 
de fundo. (MORAN et al. 
2000, p.12).

Compreende-se que, ao utilizar o 
computador com essa finalidade, é necessá-
rio analisar cuidadosamente o significado de 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178232605033

A
RT

IG
O

 3
a a

tr
ib

ui
çã

o D
O

s S
O

FT
W

AR
Es

 no
 en

sin
o p

úb
lic

o E
M

 U
M

BU
ZE

IR
O

 – P
B:

 D
iá

lo
go

s h
ist

ór
ico

 m
et

od
ol

óg
ico

s e
 IN

TE
RA

ÇÕ
ES

 EN
TR

E A
LU

N
O

S E
 PR

O
FE

SS
O

Re
s N

O
 D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 D

E A
TI

VI
DA

DE
S D

iv
er

sifi
ca

da
s n

O
S A

N
O

S F
IN

AI
S D

O
 EN

SI
N

O
 FU

N
DA

M
EN

TA
L

7

ensinar e aprender, além de reavaliar o papel 
do professor nesse contexto.

O envolvimento com as TICs exige 
uma relação professor-aluno marcada por 
maior proximidade, interação e colabora-
ção. Essa visão transforma o papel do profes-
sor, que deixa de se considerar um profissio-
nal plenamente formado e passa a acreditar 
em uma formação contínua ao longo de sua 
carreira.

Como resposta às mudanças e aos es-
paços criados para o diálogo, buscam-se me-
todologias alternativas para o ensino. O uso 
das TICs no ensino e aprendizagem de ma-
temática constitui um importante campo de 
pesquisa.

Para Borba e Penteado (2001), o acesso 
à informática deve ser compreendido como 
um direito. Tanto as escolas públicas quanto 
os particulares devem oferecer uma educa-
ção que proporcione, no mínimo, uma “al-
fabetização tecnológica” como resposta às 
questões de cidadania. Os autores discutem 
o uso da tecnologia informática (TI) nas es-
colas no final da década de 70, quando se 
acreditava que sua inserção implicaria no 
desemprego dos professores. Havia o medo 
de serem substituídos pela “máquina de en-
sinar”. Com o tempo, estudos e experiências 
mostraram que a substituição dos professo-
res na área educacional não era uma preocu-
pação válida. Percebeu-se que a prática do-
cente, tradicionalmente desenvolvida, não 
ficaria imune à presença das tecnologias.

Na verdade, a maioria das inovações 
educacionais pressupõe mudanças na prá-
tica docente, e isso não é uma exigência 
exclusiva das tecnologias informáticas. A 
docência, independentemente do uso de 
TI, é uma profissão complexa, envolvendo 
propostas pedagógicas, recursos técnicos, 

peculiaridades das disciplinas ensinadas, leis 
que estruturam o funcionamento da escola, 
alunos, pais, direção, supervisão, formado-
res de professores, colegas professores, pes-
quisadores, entre outros (Borba e Penteado, 
2001, p.54).

De acordo com Borba (2002), a socie-
dade e os círculos acadêmicos discutem a in-
serção da informática na educação. O autor 
menciona debates sobre a necessidade da in-
formática devido a perspectivas comerciais 
ou a argumentos voltados para a motivação 
e melhoria da aprendizagem. Ele destaca 
que não tem havido uma discussão teórica 
sobre a motivação, e que essa motivação é 
passageira em relação a um dado software.

Para Borba (2002), a visão de tecnolo-
gia associada ao conhecimento, onde uma 
mídia como a informática reorganiza o pen-
samento em vez de substituí-lo ou suple-
mentá-lo, mostra-se altamente problemáti-
ca para traçar comparações que possam ser 
deslumbradas em resultados como “melhor” 
ou “pior”.

A presença massiva das TIC 
em nossa vida cotidiana e 
profissional tem contribuído, 
diferentemente, com a 
constituição de novas 
formas de interação e de 
aprendizagem. No entanto, 
no Brasil ainda há carência 
de um quadro teórico sobre 
os sistemas de ensino-
aprendizagem em cenários 
virtuais que analisam as 
interações (em tempo real 
ou diferido) efetivadas a 
distância. (BAIRRAL, 2007, 
p.15).
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As diversas possibilidades encontradas 
ao lidar com computadores e softwares de 
geometria dinâmica, juntamente com a me-
todologia e a relação de envolvimento entre 
professor e aluno durante atividades media-
das pelas TICs, são pontos importantes que 
o autor propõe discutir ao longo de sua pes-
quisa. As reflexões apresentadas até agora, 
relacionadas às TICs na Educação Matemá-
tica, refletem a postura adotada pelo autor 
nesta pesquisa e continuam atentas às con-
cepções em torno da geometria dinâmica. 

METODOLOGIA

Neste tópico, pretende-se detalhar as 
razões e os motivos para a criação e utiliza-
ção de um espaço na internet voltado para o 
desenvolvimento de atividades educacionais 
em uma escola pública, abordando todo o 
processo de construção desse espaço, a es-
colha das ferramentas metodológicas, como 
o Google Sites e o software GeoGebra, bem 
como o caminho percorrido até a seleção e 
formação do grupo de alunos que partici-
pou da pesquisa. A descrição do trabalho 
investigativo proposto junto ao grupo de 
alunos visa explorar como foram concebi-
das as “atividades iniciais” e as “tarefas” ao 
longo do desenrolar da pesquisa, revelando 
as complexidades e desafios enfrentados du-
rante a implementação do projeto.

A primeira etapa da pesquisa envolveu 
a preparação do ambiente digital e a esco-
lha das ferramentas metodológicas. Devido 
à ausência de uma sala de informática na 
escola, optou-se por criar um espaço online 
onde as atividades pudessem ser conduzidas 
de maneira integrada e colaborativa. Esse 
ambiente foi desenvolvido utilizando a pla-
taforma Google Sites, que permitiu a cria-
ção de um blog restrito, onde apenas os alu-

nos selecionados tinham acesso. O uso de 
uma plataforma fechada foi essencial para 
garantir que o ambiente de aprendizado fos-
se seguro e livre de interrupções externas. A 
capacidade limitada de convites disponíveis 
na plataforma (100 convites para membros 
e 100 para leitores) foi cuidadosamente ge-
renciada para incluir todos os alunos e pro-
fessores envolvidos no projeto.

A criação desse ambiente virtual foi 
acompanhada de diálogos com os alunos 
sobre a importância da dinâmica de intera-
ção que se buscava estabelecer entre eles e o 
professor. Moran et al. (2000) destacam que 
ao criar uma página pessoal na internet, o 
professor amplia o alcance de seu trabalho, 
divulga suas ideias e propostas, e aumenta o 
contato com pessoas fora do ambiente es-
colar. No contexto desta pesquisa, a página 
pessoal criada no Google Sites serviu como 
ponto de referência virtual, um espaço onde 
os alunos poderiam acessar as atividades e 
interagir com seus colegas e o professor de 
maneira contínua, complementando as in-
terações presenciais.

Durante os primeiros dias de aula, a 
composição do quadro de professores e a 
confirmação do número de alunos por tur-
ma constituíram desafios logísticos signifi-
cativos para a direção da escola. A indefini-
ção dos dias e horários reservados às aulas 
de matemática também atrasou o início do 
projeto. Esses desafios foram superados gra-
dualmente, permitindo que a pesquisa avan-
çasse conforme planejado.

Em caráter experimental, foi prepara-
do um espaço na internet com atividades de 
sondagem, com o objetivo de avaliar o nível 
de conhecimento prévio dos alunos em rela-
ção aos conceitos geométricos. As atividades 
foram desenvolvidas no software GeoGebra, 
escolhido por sua capacidade de permitir a 
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visualização e manipulação de figuras geo-
métricas de forma dinâmica e interativa. 
Moran et al. (2000) enfatizam que o uso de 
ferramentas digitais como o GeoGebra pode 
enriquecer o processo de ensino e aprendiza-
gem, proporcionando aos alunos uma expe-
riência mais envolvente e significativa.

Com o ambiente online preparado, foi 
necessário enviar convites para que os alu-
nos criassem contas de e-mail e acessassem o 
blog. A criação de contas de e-mail foi uma 
etapa crucial, pois muitos alunos ainda não 
possuíam um endereço eletrônico próprio. 
Esse processo, embora simples, enfrentou 
obstáculos relacionados à adaptação dos 
alunos ao uso de tecnologias digitais, um 
aspecto que refletiu a realidade do contexto 
escolar onde o projeto foi implementado.

Para a realização das atividades, foi ne-
cessário fazer ajustes devido ao número li-
mitado de computadores disponíveis na sala 
de informática. Os alunos foram organiza-
dos em duplas, e a importância da interação 
entre os pares foi enfatizada como critério 
de avaliação. Cada atividade incluía um 
espaço para comentários, onde os alunos 
eram incentivados a se comunicar de for-
ma respeitosa e reflexiva, contribuindo para 
a resolução das tarefas propostas. A escrita 
desses comentários era vista como uma ex-
tensão do processo de aprendizagem, onde 
os alunos podiam expressar suas dúvidas e 
compartilhar suas ideias.

As atividades iniciais tinham como 
objetivo familiarizar os alunos com as fer-
ramentas disponíveis no GeoGebra, ao 
mesmo tempo em que revisavam conceitos 
geométricos aprendidos em anos anteriores. 
Os alunos foram instruídos a salvar as ativi-
dades em pastas personalizadas no compu-
tador, nomeando os arquivos com informa-
ções como o número da atividade, o nome e 

o número dos integrantes do grupo, e a data 
de realização da atividade. Esse processo de 
organização foi fundamental para garantir 
que os alunos desenvolvessem uma atitu-
de responsável em relação ao seu próprio 
aprendizado.

No dia 25 de fevereiro de 2024, as 
turmas do 6º ano do Ensino Fundamental 
e do 9º ano tiveram seu primeiro contato 
com o software. Com aproximadamente 35 
alunos, a turma do 9º ano apresentou di-
ficuldades na adaptação do recurso, o que 
impactou negativamente a dinâmica das ati-
vidades. Muitos alunos enfrentaram proble-
mas ao acessar suas contas de e-mail, o que 
atrasou a visualização do blog e dificultou 
o andamento das atividades. Em resposta 
a esses desafios, o pesquisador e professor 
da turma interveio para facilitar o acesso 
de todos, ajustando a dinâmica conforme 
necessário.

Para a turma do 7º ano, o acesso ao 
blog foi mais fluido, embora ainda houvesse 
dificuldades relacionadas ao espaço físico. A 
falta de espaço na sala de informática preju-
dicou a concentração dos alunos e dificultou 
a realização das dinâmicas propostas. Como 
solução, o uso de um projetor foi introduzi-
do para ilustrar as ferramentas importantes 
do software GeoGebra, permitindo que as 
atividades iniciais fossem reproduzidas den-
tro da sala de aula com a participação ativa 
dos alunos. Essa adaptação foi essencial para 
manter o engajamento dos alunos e garantir 
que todos pudessem participar das ativida-
des, mesmo diante das limitações físicas do 
ambiente escolar.

A ausência de uma sala de informática 
permanente continuou a ser um obstáculo 
para a execução das dinâmicas posteriores. 
Como solução, foi acordado com os alunos 
que nas próximas dinâmicas eles fariam uso 
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de seus próprios celulares e de materiais al-
ternativos para a construção dos objetos 
geométricos. Essa abordagem foi comunica-
da à direção da escola, que se prontificou a 
apoiar a disciplina e a articulação das ativi-
dades propostas, assegurando que os alunos 
tivessem as condições necessárias para parti-
cipar de forma eficaz.

Após essas adaptações iniciais, foi pos-
sível dar continuidade às atividades plane-
jadas. Durante as aulas subsequentes, foi 
comunicado aos alunos o interesse em cons-
tituir um grupo dedicado ao trabalho com 
o software GeoGebra, especialmente em de-
corrência do pedido de afastamento realiza-
do pelo professor e autor da pesquisa. Ficou 
acordado que os encontros seriam realizados 
durante o período das aulas entre o 1° e o 2° 
bimestres do ano letivo.

Os alunos voluntários que se apresen-
taram para a constituição do grupo demons-
traram grande interesse no desenvolvimento 
das atividades e tarefas propostas. Para pre-
servar o anonimato dos participantes, foram 
utilizadas referências indiretas para identi-
ficar os alunos, seguindo um esquema de 
letras e números. Por exemplo, a letra “A” 
foi usada para indicar alunos do 6º ano do 
Ensino Fundamental, “B” para alunos do 
7º ano, e “C” para alunos do 8º ano. Um 
número adicional foi usado para distinguir 
os alunos entre si, enquanto outro número 
indicava o total de faltas nos encontros reali-
zados. Assim, o grupo ficou constituído pe-
los seguintes alunos: A11, B11, B21, B32, 
B41, B51, B61, B72, C11, C23, C31, C43 
e C58.

Ao longo dos encontros, os alunos 
participaram ativamente das atividades 
propostas, utilizando o software GeoGe-
bra para explorar conceitos geométricos de 
forma dinâmica e colaborativa. A estrutura 

dos encontros foi cuidadosamente planejada 
para promover a interação entre os alunos 
e estimular o desenvolvimento de habilida-
des críticas e reflexivas. Cada atividade foi 
concebida para desafiar os alunos a pensar 
de forma independente, ao mesmo tempo 
em que colaboravam com seus colegas para 
resolver problemas complexos.

O uso do GeoGebra se mostrou uma 
ferramenta eficaz para o ensino da geome-
tria, permitindo que os alunos visualizassem 
e manipulassem figuras geométricas de ma-
neira interativa. A capacidade do software 
de representar conceitos abstratos de forma 
visualmente concreta foi especialmente útil 
para ajudar os alunos a compreenderem 
tópicos que, de outra forma, poderiam ser 
difíceis de entender. Além disso, o espaço 
colaborativo criado no blog permitiu que os 
alunos compartilhassem suas descobertas e 
dúvidas, facilitando a construção coletiva do 
conhecimento.

O desenvolvimento desse ambiente de 
aprendizado digital, aliado ao uso do Geo-
Gebra, representou uma inovação signifi-
cativa no contexto educacional da escola. 
A implementação do projeto não apenas 
proporcionou aos alunos uma nova forma 
de aprender geometria, mas também de-
monstrou o potencial das tecnologias digi-
tais para transformar o processo de ensino e 
aprendizagem. A experiência adquirida com 
a criação e utilização do espaço online serviu 
como um modelo que poderia ser replicado 
em outras escolas, contribuindo para a dis-
seminação de práticas pedagógicas inovado-
ras que integrem tecnologia e educação.

Finalmente, a análise dos resultados 
obtidos com o grupo de alunos indicou que 
a utilização do GeoGebra, combinada com 
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a dinâmica colaborativa do blog, teve um 
impacto positivo no aprendizado dos con-
ceitos geométricos. Os alunos não apenas 
desenvolveram uma melhor compreensão 
dos tópicos abordados, mas também apri-
moraram suas habilidades de comunicação 
e colaboração, aspectos fundamentais para o 
sucesso acadêmico e pessoal.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos a partir da apli-
cação da metodologia descrita indicam que 
o uso do software GeoGebra, combinado 
com a criação de um espaço colaborativo 
na internet, teve um impacto significativo 
no processo de ensino e aprendizagem da 
geometria entre os alunos envolvidos na 
pesquisa. A análise das interações dos alu-
nos, suas produções e a dinâmica das ativi-
dades revelaram avanços importantes tanto 
na compreensão dos conceitos geométricos 
quanto no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, como a colaboração e a 
comunicação.

Desde o início das atividades, obser-
vou-se que a utilização do GeoGebra pro-
porcionou uma forma inovadora de explo-
rar os conceitos geométricos. Os alunos, 
inicialmente receosos com o uso da tecno-
logia, demonstraram progressiva adaptação 
e, ao longo do tempo, começaram a utilizar 
o software de forma mais autônoma e criati-
va. As atividades propostas foram elaboradas 
para desafiar os alunos a pensar criticamente 
e a explorar diferentes soluções para proble-
mas geométricos, o que levou a um apro-
fundamento na compreensão dos conteúdos 
trabalhados.

O espaço colaborativo criado no Goo-
gle Sites foi fundamental para o sucesso 
do projeto. Este ambiente permitiu que os 

alunos compartilhassem suas descobertas e 
dúvidas com os colegas, promovendo um 
aprendizado coletivo. A possibilidade de in-
teragir virtualmente com os demais mem-
bros do grupo facilitou a troca de ideias e a 
construção conjunta do conhecimento. Ob-
servou-se que os alunos que mais se engaja-
ram nas discussões online foram também os 
que apresentaram maior progresso na com-
preensão dos conceitos geométricos.

A formação de Duplas e grupos para 
a realização das atividades, na tentativa de 
substituir a ausência da sala de informática, 
foi uma estratégia eficaz para promover a co-
laboração entre os alunos. As duplas e gru-
pos foram incentivados a dialogar e a refletir 
sobre as soluções para os problemas propos-
tos, o que contribuiu para o desenvolvimen-
to de habilidades de comunicação e para a 
consolidação do aprendizado. A análise das 
interações entre os alunos mostrou que, em 
muitas situações, aqueles que tinham mais 
facilidade com o uso do software auxiliaram 
seus colegas, o que reforçou a ideia de apren-
dizagem colaborativa e solidária.

Contudo, o projeto enfrentou desafios 
significativos, especialmente no que diz res-
peito à infraestrutura da escola. A falta de 
uma sala de informática adequada e a ne-
cessidade de adaptação do espaço físico para 
acomodar todos os alunos prejudicaram o 
andamento das atividades em alguns mo-
mentos. Apesar disso, a introdução de solu-
ções alternativas, como o uso de celulares e 
de materiais alternativos para a construção 
de objetos geométricos, mostrou-se eficiente 
para contornar essas dificuldades. A direção 
da escola desempenhou um papel crucial 
ao apoiar essas soluções, o que possibilitou 
a continuidade das atividades e o cumpri-
mento dos objetivos propostos.
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As sessões plenárias realizadas ao final 
de cada atividade desempenharam um pa-
pel central na consolidação do aprendizado. 
Durante essas sessões, os alunos tiveram a 
oportunidade de apresentar suas constru-
ções geométricas, explicar suas estratégias 
de resolução e refletir sobre os desafios en-
frentados. Essa prática não apenas reforçou 
o entendimento dos conceitos geométricos, 
mas também incentivou os alunos a desen-
volverem habilidades de apresentação e ar-
gumentação, fundamentais para o desenvol-
vimento acadêmico.

A coleta de dados, realizada por meio 
de observações, gravações em vídeo das 
sessões plenárias, registros das atividades 
no GeoGebra e entrevistas com os alunos, 
forneceu uma visão abrangente sobre o 
processo de aprendizagem dos estudantes. 
A análise qualitativa desses dados revelou 
padrões interessantes. Por exemplo, os alu-
nos que demonstraram maior engajamento 
nas atividades online também apresentaram 
uma melhora significativa no desempenho 
acadêmico nas provas de geometria. Além 
disso, as entrevistas indicaram que os alunos 
valorizaram a possibilidade de aprender de 
forma colaborativa e destacaram o uso do 
GeoGebra como um elemento motivador 
no aprendizado da geometria.

No que se refere à composição do gru-
po de alunos, a voluntariedade foi um fator 
positivo, pois garantiu que os participantes 
estivessem genuinamente interessados em 
aprender e em se engajar nas atividades pro-
postas. O acompanhamento do progresso 
dos alunos ao longo dos encontros mos-
trou que, mesmo aqueles que inicialmente 
apresentavam dificuldades com os conceitos 
geométricos, conseguiram avançar signifi-
cativamente graças ao apoio dos colegas e à 
utilização das ferramentas tecnológicas.

Em termos de resultados pedagógi-
cos, a pesquisa demonstrou que o uso do 
GeoGebra, aliado a um ambiente de apren-
dizagem colaborativo, pode contribuir de 
forma significativa para o desenvolvimento 
de habilidades geométricas e para a melho-
ria do desempenho acadêmico dos alunos. 
A possibilidade de visualizar e manipular 
figuras geométricas de maneira interativa fa-
cilitou a compreensão de conceitos abstratos 
e tornou o aprendizado mais envolvente e 
significativo.

Além disso, o projeto teve um impacto 
positivo no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais dos alunos, como a cola-
boração, a comunicação e a capacidade de 
resolver problemas em grupo. Essas habili-
dades, embora frequentemente subestima-
das no contexto escolar, são essenciais para o 
sucesso acadêmico e profissional dos alunos, 
e o projeto demonstrou que é possível de-
senvolvê-las de forma integrada ao ensino de 
conteúdos curriculares.

A experiência adquirida com a im-
plementação deste projeto também trouxe 
reflexões importantes para o pesquisador e 
para os professores envolvidos. A necessida-
de de adaptação constante e de busca por 
soluções alternativas para os desafios encon-
trados ao longo do projeto reforçou a im-
portância da flexibilidade e da inovação no 
ensino. A integração de tecnologias digitais 
no currículo escolar, quando realizada de 
forma planejada e com o suporte adequa-
do, pode transformar o processo de ensino 
e aprendizagem, tornando-o mais dinâmico, 
interativo e inclusivo.

Em conclusão, os resultados obtidos 
com a metodologia aplicada nesta pesquisa 
são altamente promissores e sugerem que 
o uso de ferramentas digitais, como o Ge-
oGebra, combinado com a criação de um 
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ambiente colaborativo de aprendizagem, 
pode ser uma estratégia eficaz para o ensino 
de geometria no ensino fundamental e mé-
dio. Além de melhorar o desempenho aca-
dêmico dos alunos, esse tipo de abordagem 
contribui para o desenvolvimento de habili-
dades essenciais para a vida acadêmica e pro-
fissional, preparando os alunos para os desa-
fios futuros. A experiência também destaca 
a importância de uma infraestrutura escolar 
adequada e de um suporte institucional efi-
caz para o sucesso de projetos educacionais 
inovadores.

Conclusão 

A partir da experiência que obtivemos 
na implementação desta dinâmica e na es-
crita deste trabalho, reafirma a relevância e 
o potencial das metodologias inovadoras no 
ensino de geometria, especialmente quan-
do integradas ao uso de ferramentas tecno-
lógicas, como o software GeoGebra, e ao 
desenvolvimento de espaços colaborativos 
de aprendizagem. Os resultados demons-
tram que, apesar dos desafios enfrentados, 
a combinação dessas abordagens não só en-
riqueceu o aprendizado dos alunos como 
também contribuiu para o desenvolvimen-
to de habilidades que transcendem o con-
teúdo específico da disciplina, englobando 
competências socioemocionais e tecnológi-
cas essenciais para o contexto educacional 
contemporâneo.

O uso do GeoGebra como ferramen-
ta central no ensino de geometria revelou-
-se altamente eficaz, principalmente porque 
permitiu aos alunos visualizar e manipular 
conceitos abstratos de forma interativa e 
concreta. Esse aspecto foi crucial para que os 
estudantes desenvolvessem uma compreen-
são mais profunda dos conteúdos geométri-

cos, superando as dificuldades tradicionais 
associadas ao ensino dessa área. Além disso, 
a possibilidade de explorar diferentes solu-
ções para os problemas propostos, utilizan-
do as funcionalidades do software, incenti-
vou o pensamento crítico e a criatividade, 
habilidades que são fundamentais não ape-
nas para a matemática, mas para o processo 
de aprendizado como um todo.

A criação de um espaço colaborativo 
na internet, por meio do Google Sites, re-
presentou um avanço significativo no modo 
como os alunos interagiram entre si e com 
o conteúdo. Esse ambiente virtual serviu 
como uma extensão da sala de aula, permi-
tindo que as interações continuassem além 
do espaço físico da escola. A colaboração en-
tre os alunos, facilitada por esse ambiente, 
foi um dos pontos altos do projeto, demons-
trando que o aprendizado compartilhado e 
a troca de ideias são fundamentais para a 
construção de conhecimentos mais sólidos e 
duradouros. Observou-se que os alunos que 
se engajaram mais intensamente nas ativi-
dades colaborativas foram aqueles que apre-
sentaram maior progresso, tanto em termos 
acadêmicos quanto no desenvolvimento de 
habilidades de comunicação e cooperação.

Entretanto, a pesquisa também eviden-
ciou os desafios inerentes à implementação 
de projetos pedagógicos inovadores em con-
textos escolares que enfrentam limitações 
estruturais. A falta de uma sala de informá-
tica adequada e as dificuldades de acesso à 
tecnologia foram obstáculos que, em alguns 
momentos, comprometeram o andamento 
das atividades. Contudo, a adoção de solu-
ções alternativas, como o uso de celulares e a 
adaptação do espaço físico, mostrou-se uma 
estratégia eficaz para mitigar esses desafios e 
garantir a continuidade do projeto. Esse as-
pecto reforça a importância da flexibilidade 
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e da criatividade dos educadores na busca 
por soluções que atendam às necessidades 
específicas de seus contextos de atuação.

A formação de grupos de alunos vo-
luntários para a participação nas atividades 
com o GeoGebra foi outro elemento-chave 
do sucesso do projeto. A motivação intrín-
seca dos participantes, combinada com o 
apoio constante do professor-pesquisador, 
criou um ambiente de aprendizado propí-
cio ao desenvolvimento acadêmico e pessoal 
dos estudantes. A metodologia de organi-
zação dos grupos, que buscou preservar o 
anonimato dos participantes e respeitar suas 
individualidades, também contribuiu para 
um clima de respeito e colaboração, aspec-
tos fundamentais para o sucesso de qualquer 
projeto educacional.

As sessões plenárias, que ocorreram ao 
final de cada atividade, desempenharam um 
papel central na consolidação do aprendiza-
do. Esses momentos de reflexão e compar-
tilhamento não apenas reforçaram a com-
preensão dos conceitos geométricos, mas 
também promoveram a confiança dos alu-
nos em suas habilidades. Ao terem a opor-
tunidade de apresentar suas construções e 
discutir suas estratégias de resolução, os alu-
nos desenvolveram habilidades de argumen-
tação e comunicação, que são essenciais para 
o sucesso acadêmico e profissional.

A análise qualitativa dos dados cole-
tados ao longo do projetofereceu insights 
valiosos sobre o impacto das metodologias 
aplicadas no desenvolvimento dos alunos. A 
correlação entre o engajamento nas ativida-
des online e a melhora no desempenho aca-
dêmico sugere que o uso de ferramentas di-
gitais e de ambientes colaborativos pode ser 
uma estratégia eficaz para enfrentar os desa-
fios do ensino da matemática. Além disso, 
as entrevistas com os alunos revelaram uma 

percepção positiva em relação ao uso do Ge-
oGebra, destacando-o como um elemento 
motivador e facilitador no aprendizado da 
geometria.

Os resultados desta pesquisa indicam 
que a integração de tecnologias digitais no 
ensino de matemática, quando realizada de 
forma planejada e com suporte institucio-
nal adequado, pode transformar a manei-
ra como os alunos aprendem e interagem 
com o conhecimento. Além de melhorar 
o desempenho acadêmico, essa abordagem 
contribui para o desenvolvimento de habi-
lidades transversais, como a colaboração, a 
comunicação e a resolução de problemas, 
que são cada vez mais valorizadas no mundo 
contemporâneo.

Em termos pedagógicos, esta pesquisa 
sugere que o futuro do ensino de matemá-
tica, e de outras disciplinas, passa pela in-
corporação de ferramentas tecnológicas que 
possibilitem uma aprendizagem mais inte-
rativa e colaborativa. No entanto, para que 
essa transição seja bem-sucedida, é crucial 
que as escolas estejam preparadas para ofere-
cer a infraestrutura necessária e que os pro-
fessores sejam capacitados para utilizar essas 
ferramentas de maneira eficaz. A experiência 
adquirida com este projeto reforça a impor-
tância de se investir em formação continu-
ada para os educadores, capacitando-os a 
explorar o potencial das tecnologias digitais 
e a adaptá-las às necessidades de seus alunos.

Em conclusão, esta pesquisa contribui 
para o debate sobre o papel das tecnologias 
digitais no ensino de geometria, demons-
trando que, quando utilizadas de forma 
estratégica, essas ferramentas podem não 
apenas facilitar a compreensão dos conteú-
dos, mas também transformar o processo de 
ensino e aprendizagem em uma experiência 
mais envolvente e significativa. A criação 
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de espaços colaborativos de aprendizagem, 
como o implementado neste projeto, repre-
senta um avanço na maneira como educa-
dores e alunos podem interagir e construir 
conhecimento juntos, preparando-os para 
os desafios do futuro. Por fim, esta pesquisa 
deixa como legado a reflexão sobre a impor-
tância da inovação pedagógica e da flexibili-
dade dos educadores na busca por soluções 
que promovam um ensino de qualidade, 
inclusivo e voltado para o desenvolvimento 
integral dos alunos.
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